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Destinos cruzados de Hera e de Gaia: 
Um olhar geracional sobre o trabalho das mulheresa 

Licínio Vicente Tomás 
Professor, Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais 

Universidade do~ Açores 

A história parece ter relegado as mulheres para fora da sociedade . 
.L-\..protagonlstas de mudanças fundamentais, sempre repartiram com os 
homens as diferentes funções sociais. Muito já se escreveu sobre a diferenciação 
de género e não é nossa intenção retomar o tema a não ser na vertente da divisão 
do trabalho. O teor da actividade masculina e feminina apresentam 
particularidades variáveis com as épocas. Mas quer no geral quer no concreto, 
os estudos sobre esta temática negligenciaram. frequentemente, a vertente 
geracional. Ora, cremos que através da comparação entre gerações se evidenciam 
diferenças fundamentais na relação com o trabalho. A imagem da mulher 
transfom1ou-se na continuidade das gerações. Hoje, os percursos biográficos do 
trabalho feminino testemunham da mobi I idade e ascensão sócio-profissional das 
mulheres, imprimindo um novo rosto social ao trabalho assalariado. 

Tanto a mulher como a questão da igualdade perante o trabalho constituem elementos de uma 
temática cenlr'al na actualidade. abrangente e amplamente desenvolvida quer em termos dos 
estudos de género, quer no âmbito da promoção de uma política de igualdade de oportuni­
dades entre homens e mulheres. Figura.'> femininas tomadas de empréstimo ao panteão das di­
vindades gregas. Hera, deusa da maternidade, é filha de Cronos e. e~te, da deusa Gwa que 
simboliza a Terra-Mãe. Em muita\ \OCiedades do passado. e até do nosso pa .. sado recente, o 
trabalho da terra parece ilustrar o destino que e ta v a reservado a muitas mulheres. embora com 
pequenas diferenças quando comparamos as gerações. A referência à mitologia clássica no 
tfrulo é puramente ilusa:rativa, como não podia deixar de ser. O que pretendemos é apenas e 
tão só transmitir a noção das diferenças geracionais perante o trabalho e a activid:~de em geral. 
O presente artigo recupem urna da~ vertentes implícitas numa dissertação de doutoramento 
em Ciências Sociais cuja temática versava ~obre a relação entre a idade e actividade. defen­
dida em Dezembro de 2004. na Universidade dos Açores. Retomaremos dela a questão da par­
tilha geraciooal do trabalho, perspectivada sobretudo em função do género. 
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Licin1o Vicente Tomt\s 

O presente artigo procura salientar o quanto a posição da mulher se 

transformou pelo trabalho, de umas gerações para as outras, reintroduzindo, 

assim, na análise, a perspectiva geracional e a questão das diferenças de idade 

perante o trabalho. Na peculiaridade da história social desras ilhas atlânticas, 

predominou a domesticidade do trabalho feminino e este, ao que tudo indica, 

relaciona-se de perto com o lugar da mulher na sociedade açoriana. Os 

sistemas tradicionais de trabalho na agricultura, com base no género, 

fu ndamentam papéis sociais. sobretudo mais salientes na distância entre 

gerações. Na actividade laboral como na vida quotidiana, o fosso geracional 

continua a ser uma realidade indesmentível. 

A mulher e o trabalho 

Fundamento do existir colectivo, o trabalho persiste como a marca mais 

forte da nossa identidade social, configurando trajectórias de vida ou sinteti­

zando diferenças de estatuto e de condição. Efectivamente, como defendia Dos­

toievski,2 " para reduzir um ser humano a nada, basta dar ao seu trabalho um 

carácterdeinutilidade". Ora, i ndependentementedosignificado e da necessidade 

que o trabalho adquira, a uti I idade é função do reconhecimento que socialmente 

dele e faz e a condição de quem o faz, essa, uma consequência desse mesmo 

reconhecimento. Como observou Pierre Jaccard, não raras vezes, o trabalho 

apresentou uma condição escravizante em virtude de ser considerado aviltante 

e de estar conotado com f01mas repugnantes de exploração dos seres humanos.3 

A escravização pelo trabalho é uma prática antiga e o trabalho sem 

estatuto uma realidade de todos os tempos; constatação particularmente válida 

no caso das mulheres que sempre trabalharam, mesmo sem terem emprego 

definidoemsentidoeconómico.Associedadesmedíterrãnicasforamtalvezdas 

mais conservadoras ao manterem até mais tarde os traços de urna divisão sexual 

do trabalho assentes em valores ancestrais. Seja como for, o conteúdo e o valor 

do trabalho das mulheres têm vindo a mudar, com o tempo. Mas o tempo tem 

formas de se incrustar nas escalas do vivido nos percursos geracionais. 

Na dinâmica social contemporânea, tanto a nível nacional como a nível 

insular, o trabalho das mulheres já não é aquele que a tradição outrora lhes 

destinou. O efeito de assimilação de novas tendências, na integração 

progressiva de uma dinâmica cada vez mais geral e globalizada, veio 

2 Citado por Jaccard,.348. 
3 Cf. Jaccard. 1976. 
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uniformizar compo1tamentos e nivelar estatutos decorrentes do trabalho 

assalariado. Apesar das desigualdades estruturais, em que o trabalho feminino 

apresenta taxas muito baixas de assalariamento, os indicadores da actividade 

das mulheres reflecte um crescimento sem precedentes. Mesmo nas regiões 

mais periféricas, com grande persistência de diferenciações dos papéis sociais 

assente na diferenciação de género, a evolução dá-se no mesmo sentido. 

Porém, na assimetria dos papéis sociais, a mudança na condição da 

mulher revela-se sobretudo mais contrastada se atendermos à diferença entre 

as gerações. De uma geração para outra, verificamos diferenças, por vezes, 

abismais. Novas funções emergem enquanto outras regridem; novos papéis 

se configuram perante as exigências de uma sociedade mais participativa; 

recentes estatutos se consubstanciam e se acrescentam aos tradicionais; novos 

protagonismos se aftrmam na modernização da sociedade e da actividade. 4 

Na sua história social, os espaços insulares apresentam particularida­

des na diferenciação de género que a modernidade não apagou. Nem o po­

deria em virtude da fraca propensão industrial e de uma menor oferta de 

emprego qualificado. Apesar disso, ainda que a estrutura económica destas 

ilhas atlânticas seja menos diversi ficada que o continente português, não 

deixa de ser significativa a progressiva penetração da mulher no mundo do 

trabalho assalariado, rompendo com uma condição secular de domesticidade. 

Da condição de doméstica e do trabaJho sem estatuto ao emprego 

As mulheres têm vindo a assumir novos papéis na economia e na 

sociedade: constatação óbvia no geral mas ilusória na especificidade. Certo é 

que o preenchimento de diferentes funções técnicas ou a procura activa de 

trabalho remunerado já não constitui um exclusivo dos homens em idade 

activa. Na estrutura de emprego regional. tal como na portuguesa e na europeia, 

continua a aumentar o peso dos efectivos femininos, não em virtude da sua 

participação num tipo de trabalho que tradicionalmente sempre lhes coube, 

mas nos regimes de assalariamento que representam trabalho jurídica e 

socialmente enquadrado. Sendo deste tipo de trabalho que decorrem os vínculos 

e estatutos sociais mais fundamentais e uma integração social consequente, não 

nos custa admitir que seja a relação com o trabalho enquadrado que molde 

decisivamente os estatutos dos indivíduos e a identidade social dos diferentes 

4 Sobre esta temática, veja-se. nomeadamente, Nasb, 2005. 
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